
O VOLUNTARIADO E
O ATIVISMO SOCIAL
Caminhos para a participação no
desenvolvimento humano



CIVICUS: a Aliança Mundial para a Participação Cidadã

Associação Internacional de Esforços Voluntários

Voluntários das Nações Unidas

é uma organização internacional, com sede na

África do Sul, tendo associados e parceiros em mais de 100 países ao redor do mundo. Fundada em 1993, a

CIVICUS promove a criação, o crescimento e a proteção de ações cidadãs em todo o mundo, especialmente em

áreas onde a democracia participativa e a liberdade de associação dos cidadãos estejam ameaçadas. A visão da

CIVICUS é de uma comunidade mundial de cidadãos informados, inspirados e compromissados atuantes no

combate aos desafios enfrentados pela humanidade. Em todas suas atividades, a CIVICUS trabalha em parceria

com, e fortalece a capacidade de, parceiros-chave, associados e outras organizações intermediárias. Os

associados e parceiros da CIVICUS constituem uma rede influente de organizações nos níveis locais, nacionais,

regionais e internacional, que abrangem todo o espectro da sociedade civil, incluindo redes e organizações da

sociedade civil, sindicatos, redes de base religiosa. A CIVICUS tem consultivo com diversos órgãos globais,

incluindo as Nações Unidas, o Banco Mundial e o Conselho Europeu.

A ( - IAVE) foi

fundada em 1970 por um grupo de voluntários de diferentes lugares no mundo que viam no voluntariado um

meio de criar ligações entre países e culturas. A IAVE existe para promover, fortalecer e celebrar o

desenvolvimento do voluntariado mundialmente. É a única organização internacional com esta finalidade

primária. Cresceu e se transformou em uma rede global de voluntários, organizações voluntárias, representantes

nacionais e centros de voluntários, tendo associados em mais de 70 países, em todas as regiões do mundo. A

maioria dos associados da IAVE vem de países em desenvolvimento. A IAVE está registrada como uma entidade

filantrópica, na Califórnia, EUA , tendo um Estatuto que determina os princípios e os procedimentos que regem a

instituição. A IAVE tem consultivo especial no Conselho Econômico e Social das Nações Unidas e status de

associado junto ao Departamento de Informação Pública das Nações Unidas. É membro da Confederação de

ONG da ONU, além de ter uma forte relação de trabalho com o programa de Voluntários das Nações Unidas

( – UNV).

O programa de ( – UNV) é a organização da ONU

que contribui para a paz e o desenvolvimento por meio do voluntariado em todo o mundo. O voluntariado é um

meio poderoso de engajar as pessoas no enfrentamento de desafios para o desenvolvimento e é capaz de

transformar o ritmo e a natureza do desenvolvimento. O voluntariado beneficia tanto a sociedade em geral

quanto o indivíduo voluntário ao fortalecer a confiança, solidariedade e reciprocidade entre os cidadãos, e ao

criar propositadamente oportunidades para a participação. O UNV contribui para a paz e para o desenvolvimento

ao promover o reconhecimento de voluntários, ao trabalhar com parceiros para integrar o voluntariado na

programação do desenvolvimento, e ao mobilizar um número cada vez maior e diversificado de voluntários,

incluindo voluntários do UNV com experiência, em todo o mundo. O UNV abraça o voluntariado enquanto algo

universal e inclusivo e reconhece o voluntariado na sua diversidade, assim como os valores que o sustentam: o

livre arbítrio, o compromisso, o engajamento e a solidariedade.

status

International Association for Volunteer Effort

status

United Nations Volunteers

United Nations Volunteers

A propriedade intelectual contida nesta obra, bem como os direitos plenos de reprodução e

divulgação pertencem conjuntamente à CIVICUS, à IAVE e ao UNV. Esta publicação pode ser

reproduzida para fins não comerciais. Também pode ser armazenada em sistemas de

arquivamento e pode ser transmitida por diversos meios, inclusive meios eletrônicos e

mecânicos, fotocópias, gravações ou outras formas afins. Em tais casos, a CIVICUS, a IAVE e o

UNV devem ser citados como os autores da obra.
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Sumário executivo
Tanto o voluntariado quanto o ativismo social são estratégias importantes para promover a participação das pessoas nas

mudanças sociais e no desenvolvimento humano. Esta é uma das principais conclusões de um estudo realizado em 2007/8

pela CIVICUS: a A liança Mundial para a Participação C idadã, a Associação Internacional de Esforços Voluntários (IAVE) e o

Programa de Voluntários das Nações Unidas (UNV).

O voluntariado engloba uma ampla gama de atividades, incluindo visitas a pessoas doentes, sensibilização sobre o HIV/A ids,

plantio de árvores e a promoção dos direitos humanos. Embora algumas vezes, o voluntariado e o ativismo social sejam

vistos como áreas diferentes de atuação, na verdade existe uma relação dinâmica entre eles. Juntos, ambos contribuem para o

envolvimento de pessoas visando ao alcance de compromissos voltados para o desenvolvimento, como as Metas de

Desenvolvimento do M ilênio (MDM).

O voluntariado, assim como o ativismo social, pode ter objetivos claros e estar voltado para mudanças. Por exemplo, o

voluntariado pode ter como objetivo influenciar o estabelecimento de agendas, a formulação de políticas, a tomada de

decisões e a representação. Também pode promover mudanças sociais ao contribuir para a transformação pessoal, por meio

da qual os indivíduos mudam suas convicções, perspectivas e comportamentos cotidianos a partir do momento em que se

sensibilizam ou adquirem um novo entendimento a respeito de determinada situação.

O voluntariado e o ativismo social se apóiam mutuamente ao promoverem a participação de pessoas vindas de contextos

variados. O voluntariado pode ajudar às pessoas a tomarem o primeiro passo rumo ao envolvimento duradouro no

desenvolvimento. O ativismo social, por outro lado, desempenha um papel importante de liderança, definindo áreas para o

engajamento e a mobilização de indivíduos. E o ativismo social depende das contribuições de voluntários para poder efetuar a

mudança que busca alcançar.

Com suas características em comum e sua complementaridade, o voluntariado e o ativismo social ajudam a promover a

inclusão social, proporcionam oportunidades a grupos marginalizados, tais como mulheres pobres que participam de

processos inclusivos de desenvolvimento. . Os voluntários são fonte importante de conhecimento para programas de

desenvolvimento e podem ajudar a garantir que campanhas de relacionadas ao desenvolvimento sejam relevantes e

legítimas. Ao participarem do voluntariado ou do ativismo social, ou de ambos, as pessoas podem adquirir segurança,

habilidade e conhecimentos necessários para promover mudanças em seu mundo.

A lcançar a meta de aprofundar e sustentar a participação depende da criação de oportunidades novas, diversas e variadas de

envolvimento. Por exemplo, os centros de voluntários podem ajudar a ampliar as oportunidades de envolvimento oferecidas

ao público. Investimentos na boa gestão de voluntários e no reconhecimento dos mesmos podem resultar em mudanças mais

impactantes. O governo, a sociedade civil, o setor privado e as agências internacionais têm um papel a desempenhar na

promoção de um ambiente propício para a participação das pessoas.

Cumprir as Metas de Desenvolvimento do M ilênio até 2015 depende da participação de pessoas comuns no processo do

desenvolvimento. Este artigo sugere que o voluntariado e o ativismo social têm o potencial de contribuir para promover o grau

e a diversidade de participação necessários para enfrentar as principais tensões e desafios atuais para o desenvolvimento.

CIVICUS: a A liança Mundial para a Participação C idadã, a Associação Internacional de Esforços Voluntários (IAVE) e o

programa de Voluntários das Nações Unidas (UNV) estão unidos na convicção de que por meio de um entendimento

compartilhado das características comuns e interdependentes do voluntariado e do ativismo social, seja possível

desencadear o potencial enorme do voluntariado para o avanço do desenvolvimento humano.

advocacy
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Introdução
O Relatório de 2002 sobre o Desenvolvimento Humano, elaborado pelo

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), intitulado

, observa que o

voluntariado é uma área que possui um escopo enorme para ampliar a

participação no controle social e na promoção de resultados mais eqüitativos

para a população” .

Reconhecendo o quanto a participação e a mudança social são essenciais para o

desenvolvimento, três organizações parceiras – CIVICUS: a A liança Mundial para

a Participação C idadã, a Associação Internacional de Esforços Voluntários (IAVE)

e o programa de Voluntários das Nações Unidas (UNV) – encomendaram em

conjunto um estudo no ano de 2006 para examinar a relação entre o

voluntariado e o ativismo social na promoção do desenvolvimento. Este artigo se

baseia nas principais conclusões e temas que surgiram a partir desse

documento.

O estudo contou com contribuições das três organizações parceiras, envolveu

mais de 100 organizações geograficamente diversas que atuam com programas

de voluntário, além de captar as experiências de indivíduos de 54 países.

Participaram do estudo organizações de base comunitária (OBC), grandes

organizações não governamentais internacionais (ONG), incluindo centros de

voluntários, organizações de encaminhamento de voluntários, iniciativas

juvenis, centros e institutos de pesquisa. Também participaram organizações da

sociedade civil (OSC) voltadas para os direitos humanos, o meio ambiente, a

violência entre gêneros, a saúde, a boa governança, questões humanitárias e o

desenvolvimento internacional.

O estudo mostra que há uma diversidade de interpretações a respeito do

voluntariado determinadas por contextos e experiências diferentes. Analisadas

em conjunto, contudo, elas nos ajudam a entender a gama de ações por meio

das quais as pessoas buscam provocar mudanças sociais positivas em

circunstâncias que produzem condições de pobreza, desigualdade e

subdesenvolvimento ao redor do mundo. Central à compreensão dessas ações é

a noção da participação das pessoas, que expressa solidariedade, incentiva a

coesão social e promove o desenvolvimento participativo.

Este artigo examina as seguintes questões, utilizando como subsídio o estudo de

base acima mencionado:

Qual é o entendimento que se tem do voluntariado e do ativismo social?

Como o voluntariado e o ativismo social promovem a participação das

pessoas?

Qual é a relação entre a participação e o desenvolvimento?

O que é necessário para ampliar e sustentar a participação?

Fortalecendo a Democracia em um Mundo Fragmentado

“

!

!

!

!

Seja na promoção dos direitos das pessoas com

necessidades especiais, o plantio de árvores, visitas a

pessoas doentes, a organização de reuniões sobre o

desenvolvimento da comunidade, sensibilização

sobre o HIV/A ids, ensinando uma menina a ler ou

captando fundos para um orfanato, essas diversas

formas de voluntariado são todas  exemplos da

maneira como as pessoas estão vendo o mundo e

participando de ações de solidariedade,

desenvolvimento e mudança social.

Este artigo examina a relação entre o voluntariado e

o ativismo social, analisando as muitas e variadas

formas de voluntariado. O propósito do artigo é

promover um entendimento compartilhado de como

formas diferentes de voluntariado contribuem para o

alcance de metas locais e nacionais de

desenvolvimento, bem como compromissos globais

de desenvolvimento, como as Metas de

Desenvolvimento do M ilênio (MDM).

voluntariado é

tão diverso quanto

os indivíduos que se

voluntariam.

O



Percepções do voluntariado e do
ativismo social
Vamos considerar os seguintes cenários: 1

Após o falecimento de seu marido, Noelle, da África do Sul, resolveu ser voluntária no Hospital de São Lucas, motivada

pelos cuidados e apoio que deram quando seu marido estava doente. Com o apoio do Centro de Voluntários da C idade do

Cabo, Noelle tem cuidado de pacientes e proferido aconselhamento aos familiares dos que faleceram no Hospital durante

quase 11 anos. Ela aprendeu novas habilidades e afirma que o voluntariado lhe deu o espaço necessário para adquirir maior

autoconfiança e espiritualidade. Voluntária dedicada há muito tempo, Noelle disse que será voluntária do Hospital de São

Lucas pelo resto da vida.

Francis é voluntário da organização (CDVTA) no Camarões,

onde doa seu tempo ajudando os idosos em sua comunidade a limparem suas casas, trazerem água e plantarem suas

hortas. Hoje à noite, ele terá uma reunião com autoridades do governo local, líderes tradicionais e outros membros da

comunidade com o objetivo de convencê-los de que as necessidades e os direitos dos idosos em sua comunidade precisam

de mais atenção.

Kafui é professora no Togo e atua como voluntária junto com um grupo de mulheres em sua aldeia. Esta semana, ensinou

às mulheres como utilizar energia solar para purificar a água e para cozinhar. Na semana que vem elas vão aprender como

fazer fogões solares com papelão e alumínio. Mas foi hoje que Kafui percebeu que as mulheres estão ganhando mais

respeito dos líderes tradicionais que ficaram impressionados com seus conhecimentos e habilidades em gestão de recursos

naturais.

No estado indiano de Tamilnadu, Kabir é voluntário da , uma organização não governamental de promoção

dos direitos humanos. Ele visita escolas para ensinar às crianças que todo indivíduo tem direitos humanos, independente de

diferenças de classe social, gênero ou religião. Desta maneira, pretende incentivar uma cultura de igualdade e dignidade

humana.

Nina é estudante em Manila, nas Filipinas e começou a ser voluntária para ajudar crianças de rua em sua cidade.

Ela continua a participar de atividades na comunidade a fim de entender melhor as

realidades cotidianas de pessoas em situação de pobreza.

No Equador, uma reunião comunitária está acontecendo. Entre os participantes há várias mulheres representando seus

maridos que estão trabalhando em outros locais na região. Pelo menos, foi assim que começou. Hoje, as mulheres

pretendem levantar uma questão que as afeta como mulheres – a falta de água limpa na cidade e os problemas que isso

causa entre crianças pequenas. Elas querem sugerir que agindo como voluntárias podem ajudar a monitorar o

abastecimento de água e avisar as autoridades governamentais locais quando surgem problemas em suas comunidades.

Simon está trabalhando no seu computador em Londres. Como voluntário virtual, ele participa de atividades de

sensibilização, campanhas e atividades de como parte da (GCAP), o maior

movimento da sociedade civil do mundo. Simon é um dos milhões de voluntários, incluindo as próprias pessoas pobres, que

estão pedindo o fim da pobreza e da desigualdade global, inclusive no seu próprio país. Em 2007, no Dia Internacional pela

Erradicação da Pobreza (17 de outubro), Simon e mais 45 milhões de voluntários fizeram um apelo aos governos para que

disponibilizem os recursos necessários para cumprir e ultrapassar as Metas de Desenvolvimento do M ilênio (MDM) até

2015. Será necessária a atuação voluntária de outros milhões de pessoas no nível local, nacional e internacional para poder

cumprir as MDM até 2015.

Community Development Volunteers for Technical Assistance

People's Watch

“Fiquei

sabendo a respeito dos 'miseráveis urbanos', por meio de estatísticas”, diz ela, “e eu tinha medo do contato com essas

pessoas. Agora, pude conhecer Aldo, Jéssica, Léo e outras crianças. Descobri que são crianças com sonhos e expectativas,

iguais a qualquer outra criança”.
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Estes exemplos mostram que os voluntários são um grupo diverso de pessoas que realizam um sem-fim de atividades. Jovens

e idosos, homens e mulheres, profissionais e amadores, pessoas de todas as crenças religiosas e de todas as cores, pessoas

com deficiência e pessoas fisicamente capazes, pobres, ricos e de todos os níveis socioeconômicos intermediários, os

voluntários fazem inumeráveis contribuições para a democratização, facilitando as mudanças sociais e fazendo com que o

desenvolvimento avance.

O voluntariado pode ser dividido em quatro categorias:

1. A juda mútua ou auto-ajuda;

2. Filantropia ou servindo aos outros;

3. Participação cívica, e

3

4. ou realização de campanhas.

Entendido desta forma, o voluntariado engloba uma ampla gama de ações, tais

como a participação em um grupo de apoio para pessoas vivendo com HIV/A ids

(PVHA), a organização de um evento de captação de fundos, a distribuição de

comida e cobertores em seguida a um desastre natural, participação no

planejamento do desenvolvimento local, incidindo para promover os direitos de

populações indígenas e promovendo campanhas contra a violência de gênero.

Contudo, esse leque de ações também caracteriza aspectos de ativismo, muitas

vezes associados a estratégias como o , o , a negociação, protestos,

realização de campanhas e sensibilização.

Essa aproximação da natureza e do escopo das atividades de voluntariado e de

ativismo aponta para a possibilidade de uma relação dinâmica entre estas duas

esferas de ação. Entretanto, uma preocupação persiste entre algumas pessoas da

sociedade civil, do governo e do setor privado, acerca da associação do

voluntariado ao ativismo. Com efeito, algumas vezes o voluntariado e o ativismo

são entendidos como sendo atividades mutuamente excludentes, tendo

comunidades distintas de interesse.

Entender o voluntariado e o ativismo como esferas totalmente separadas tem

contribuído para a desvalorização de ambos os conceitos para algumas pessoas.

Em algumas oportunidades o voluntariado tradicional tem sido criticado como

sendo um 'curativo' para os problemas da sociedade, onde a emenda fica pior que

o soneto por desviar a atenção das causas primárias de problemas como a pobreza

e a injustiça. Esta visão tem incluído a noção de que o voluntariado é prejudicial ao

envolvimento e à ação política, frustrando oportunidades de conseguir as

mudanças estruturais necessárias. Uma visão igualmente estreita do ativismo

também existe: Em muitos casos é retratado como sendo elitista e irrelevante para

os problemas reais, sendo vinculado à desordem pública e, inclusive à violência.

Mas será que esse entendimento polarizado do voluntariado e do ativismo reflete

com precisão a realidade e a diversidade das pessoas que participam das

atividades nas que se agrupam, em potencial, sob cada um desses rótulos?

Se o voluntariado engloba atividades com , a realização de

campanhas e a part icipação cívica (conforme sugerido pe los

cenários menc ionados ac ima), não haveria então a lgo em

comum com o ativismo?

Caso afirmativo, poderia existir uma relação de apoio mútuo entre as

duas esferas de atividade?

Advocacy

lobby advocacy

advocacy
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Un Techo para Chile
(Um Teto para o
Chile): Construindo a
esperança, uma casa
de cada vez

Em 1997, um grupo de jovens chilenos, preocupado

com a pobreza extrema em seu país, se deu a tarefa de

construir 350 casas básicas para famílias moradoras de

favelas. Seria um projeto de curto prazo, mas à luz do

sucesso e a necessidade contínua de moradia nas áreas

pobres do Chile, os jovens resolveram continuar com

seus esforços voluntários.

Até o ano 2000, os voluntários haviam construído 2.000

(casas básicas). Apenas no ano de 2000, foi

construído o número extraordinário de 5.701 casas

básicas. Agora com escritórios regionais em todo o Chile

e mais oito países da América Latina, o grupo não só

melhorou a situação de moradia de milhares de chilenos

e latino-americanos, como também promoveu a

sensibilização a respeito da pobreza e da necessidade de

ter moradia adequada para os pobres.

Esses voluntários contribuíram para o alcance da Meta

de Desenvolvimento do M ilênio nº 7, que busca criar a

sustentabilidade ambiental por meio de uma melhoria

significativa na vida dos moradores de favelas.

Antecipando o aniversário dos 200 anos do Chile, o

governo chileno quer ver o fim das favelas até o ano

2010, o que pode ser, em parte, atribuído ao trabalho

da organização .

mediaguas
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Em um discurso sobre o Ano Internacional do Voluntário (2001), Kumi Naidoo, agora Presidente Honorário da CIVICUS: a

A liança Mundial para a Participação C idadã, argumentou: “Ao mesmo tempo em que há um número crescente de cidadãos

cada vez mais envolvidos com esforços de advocacy e... trabalhando para combater as causas primárias da pobreza, injustiça

e desigualdade, [também] há cidadãos se esforçando para ajudar a trazer serviços para suas comunidades através do

voluntariado. As duas atividades não são mutuamente excludentes”.8

ÁREAS EM COMUM ENTRE O VOLUNTARIADO E O ATIVISMO
SOCIAL
O estudo de base mostra que há três áreas em comum entre o voluntariado e o ativismo social.

, ambos de pessoas em situações e circunstâncias bastante

diversas. A lém disso, tanto o voluntariado como o ativismo refletem uma escolha pessoal de se envolver na comunidade e na

Primeiro promovem oportunidades para a participação

comunidade. O que é significativo é que ambos atraem pessoas diferentes, em

ocasiões diferentes, proporcionando-lhes um rico leque de oportunidades para

se envolverem com ações capazes de contribuir para uma mudança social

positiva.

O estímulo para agir varia desde um desejo de ajudar os outros, atendendo

necessidades básicas como comida, abrigo e água potável, até o interesse em

mudar políticas, sensibilizar e empoderar grupos desamparados. Embora essas

ações possam ser realizadas por diversos motivos, desde o altruísmo até o

interesse próprio, o que une as pessoas é o desejo em comum de serem

cidadãos ativos – de doar e também de tentar mudar as condições que causam o

sofrimento humano.

Durante uma entrevista para o estudo de base, o diretor da

na Irlanda do Norte disse:

Ao

mesmo tempo, há uma perspectiva diferente: Segundo o presidente e diretor da

no Líbano

. A análise dessa relação entre o voluntariado e o

ativismo social continua na proxíma seção.

, o estudo de base mostra que

.

A lguns entrevistados percebem o ativismo social como uma tentativa proposital

de mudar uma realidade social e encaram os voluntários como pessoas que não

necessariamente querem mudar o . Contudo, isso também

demonstra que, assim como o ativismo social, o voluntariado também pode ser

significativo e voltado para a mudança.

9

10

11

12

Volunteering

Development Agency “O ativismo social começa com

exatamente a mesma premissa que o voluntariado – pessoas que doam seu

tempo e que querem produzir uma mudança em sua comunidade. Todos os

voluntários que eu conheço são ativistas sociais em maior ou menor grau”.

Association for Volunteer Services “o ativismo social pode abranger o

voluntariado, ou não”

status quo

Segundo tanto o voluntariado como o

ativismo social podem ser significativos e voltados para a mudança

SPARK: Mudando o
mundo, uma criança
de cada vez
M ilhares de refugiados de países assolados por guerras

têm fugido para a Austrália para começar uma vida

nova. Num momento em que a aceitação de

refugiados na comunidade não foi incentivada, o

programa

(SPARK) foi lançado para ajudar um número cada

vez maior de refugiados, sobretudo crianças com

pouco ou nenhum conhecimento da língua inglesa.

Voluntários comunitários apóiam mais de 100 crianças

em idade escolar, crianças pré-escolares e pais por

meio de um programa de assistência, um clube de

dever de casa e aulas de inglês, saúde e nutrição.

Falando sobre o que a motivou a ser voluntária do

SPARK, Maria Franco, 21 anos, disse:

.

Como voluntária, Maria Franco está fazendo sua parte

nos esforços para cumprir a Meta de Desenvolvimento

do M ilênio nº 2, que visa atingir o ensino básico universal

para meninas e meninos.

St. Vincent de Paul Society Assisting Refugee

Kids

“o SPARK me

permite mudar o mundo, uma criança de cada vez. É

uma forma proativa não só de repassar meus

conhecimentos para a próxima geração, como também

garantir que eles tomem o controle de seu próprio

futuro por meio do acesso ampliado a informações e

habilidades”
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Por exemplo, existe o ponto de vista que defende a idéia de que o desejo de promover mudança é um elo comum entre o

ativismo social e o voluntariado: ambos são motivados pelo

disse o fundador e diretor executivo da organização . Reforçando essa

idéia, o diretor da da Irlanda do Norte destaca que voluntários que querem cuidar de

pessoas vivendo com HIV/A ids (PVHA)

. De modo geral, tanto

voluntários como ativistas são vistos como sendo motivados por uma paixão e por um compromisso para com uma

determinada causa. Conforme percebe a coordenadora da

, às vezes isso inclui um compromisso compartilhado .

Falando sobre o trabalho do , um integrante do corpo de voluntários da

instituição disse: . O trabalho do

, bem como o trabalho de muitas das organizações entrevistadas para o estudo de base, demonstra que

voluntários muitas vezes realizam atividades explicitamente focadas em mudança social. Por exemplo, voluntários se

reúnem diretamente com gestores de serviços públicos e líderes tradicionais para promover os direitos de grupos

marginalizados, realizar pesquisas baseadas em evidências para fundamentar campanhas de , fazem para a

aprovação de legislação sobre nutrição infantil, violência de gênero e inclusão social, dão visibilidade através de

manifestações públicas e campanhas de mala direta e integram comissões locais para o desenvolvimento. Desta forma,

estão agindo para promover a Meta de Desenvolvimento do M ilênio nº 1, que visa erradicar a extrema pobreza e a fome, e

a MDM 3, cujo enfoque é a promoção da igualdade entre os sexos e o empoderamento das mulheres.

O voluntariado promove a mudança social não somente por influenciar processos políticos, como o estabelecimento de

agendas, a formulação de políticas e a representação, mas também porque é capaz de mudar as relações entre pessoas

oriundas de áreas diferentes da sociedade. Outra ilustração de como o voluntariado promove a mudança social pode ser

vista no trabalho da JVE (Voluntários Jovens pelo Meio Ambiente) no Togo, que

aborda as relações de gênero no nível comunitário. Desde que as mulheres foram treinadas no uso da energia solar para

purificar a água e cozinhar, suas opiniões sobre questões relativas à gestão de recursos naturais passaram a ser mais

respeitadas por líderes tradicionais. Embora seja fora do escopo deste artigo medir o impacto deste treinamento sobre as

relações de gênero, as mulheres nesta comunidade em particular ganharam mais controle sobre decisões relativas ao meio

ambiente, e houve pequenos avanços rumo à Meta de Desenvolvimento do M ilênio nº 3, o empoderamento de mulheres.

Um artigo publicado no , explorando a relação entre o voluntariado e a participação

cívica, sugere que, “ O voluntariado pode ser político de várias maneiras, inclusive nas relações de poder que enfatiza ou

cria, nas críticas implícitas ao sistema de assistência social ou bem-estar em uma comunidade, à ação ou falta de ação pelos

governos em relação a uma determinada questão, às escolhas de vida de membros da comunidade, ou simplesmente na

ênfase que coloca no papel que os indivíduos têm no funcionamento da sociedade” . Isto sugere que as dimensões

beneficentes, humanitárias e filantrópicas do voluntariado também podem ser consideradas 'políticas' na medida em que

destacam necessidades básicas e ao mesmo tempo chamam a atenção do governo, da sociedade civil e do setor privado

sobre a necessidade imperativa de mudar suas respostas às condições que produziram tais necessidades.

O voluntariado também pode promover a transformação pessoal, de modo que os indivíduos mudem suas convicções,

perspectivas e comportamentos cotidianos a partir do momento em que passam a estar sensibilizados ou a ter um novo

entendimento sobre uma determinada situação. , uma entidade filantrópica que atua no Nepal, está

promovendo essa dimensão de mudança social ao contestar a discriminação baseada em convicções religiosas. Por meio

de programas de conscientização e encontros interdenominacionais, a busca promover maior

entendimento entre as religiões e, por fim, promover a paz em um país em que as tensões religiosas já resultaram em

violência contra muçulmanos, como por exemplo, no ano de 2004 em seguida à execução de cidadãos nepaleses no

Iraque.

“desejo de contribuir para mudanças nas comunidades em que

atuam”, Volunteering Development Cameroon

Volunteering Development Agency

“doam seu tempo para prestar serviços, [mas] todos também querem mudar

atitudes e promover os direitos [de PVHA e suas famílias que muitas vezes sofrem discriminação]”

Network of NGOs of Trinidad and Tobago for the Advancement

of Women “com a mudança, com a mudança social sustentável”

International Movement ATD Fourth World

“O voluntariado para nós é uma demonstração de ativismo; é inevitavelmente 'político”

ATD Fourth World

advocacy lobby

Jeunes Volontaires pour l'Environnement -

Australian Journal on Volunteering

Shanti Sewa Ashram

Shanti Sewa Ashram
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Terceiro uma ferramenta para o desenvolvimento, tanto o voluntariado como o ativismo social podem servir como , em

particular colaborando para cumprir objetivos de desenvolvimento que se enquadram dentro das Metas de Desenvolvimento

do M ilênio (MDM). A maioria das pessoas entrevistadas comentou que tanto o voluntariado quanto o ativismo social

respondem aos principais desafios atuais para o desenvolvimento. Expressando essa percepção, um nigeriano diretor da IAVE e

representante da região africana disse:

.

Com efeito, pesquisas mostram que a participação inclusiva na identificação, elaboração, implementação e monitoramento de

projetos de desenvolvimento é crucial para seu sucesso e sua sustentabilidade. Ao descrever os desafios para o combate à

pandemia do HIV/A ids, o coordenador do programa internacional de HIV/A ids da disse: “

. O ativismo social pode apoiar esse trabalho ao enfocar uma

perspectiva de desenvolvimento baseada em direitos, que incorpore a idéia de que o combate à pobreza e à desigualdade

trata-se fundamentalmente de garantir que todas as pessoas possam gozar de seus direitos humanos inalienáveis. O

coordenador de governança e envolvimento cívico da no Egito sugeriu que

, o desenvolvimento não se trata mais apenas de dar água para as pessoas

porque estão precisando, e sim porque elas têm o direito à vida e a um padrão de vida adequado para a saúde e o bem-estar.

Essa abordagem híbrida enfoca o direito ao acesso à água potável, um dos objetivos da Meta de Desenvolvimento do M ilênio

nº 7, que visa garantir a sustentabilidade ambiental.

Ao lidar com as conseqüências de desastres naturais, guerras e conflitos, voluntários e ativistas desempenham um papel chave

ao colaborarem para o retorno da paz e da estabilidade, amplamente reconhecidas como pré-condições fundamentais para o

desenvolvimento sustentável. Por exemplo, na República Democrática do Congo, onde a violência ceifou a vida de mais de

cinco milhões de pessoas, voluntários estão ajudando a responder ao que o

CROS (Centro de Pesquisa e Orientação C ientífica) está chamando de uma “ crise dos valores humanos da

harmonia e da integridade” ao organizarem campanhas de promoção da diversidade e de uma sociedade multicultural e de

paz.

O voluntariado e o ativismo social não são apenas veículos importantes para o desenvolvimento; também são importantes para

o desenvolvimento participativo. Ao falar sobre a importância do envolvimento de cidadãos comuns ao redor do mundo em

processos de desenvolvimento, o ex-coordenador executivo do programa de Voluntários das Nações Unidas, Ad de Raad, disse:

.

“Voluntários e ativistas estão atuando juntos para um mundo melhor e mais justo, livre

de pobreza, analfabetismo, doença, discriminação e para garantir o respeito aos direitos humanos e às leis, embora a

abordagem [pode] variar”

ActionAid International Enxergamos

o voluntariado no sentido amplo da palavra. O que queremos alcançar vai precisar de muita doação de tempo, habilidades,

recursos e as energias das próprias pessoas pobres e excluídas”

CARE International “ao reunir uma perspectiva de

direitos com uma perspectiva de necessidades”

Centre des Recherches et d'Orientations

Scientifiques –

“Esforços por parte dos governos nacionais em cumprir as Metas de Desenvolvimento do Milênio, mesmo quando apoiados

pela comunidade internacional, terão um impacto limitado se não houver contribuições significativas pelo voluntariado. Os

beneficiários de serviços precisam estar diretamente envolvidos nos eventos e nos processes que afetam suas vidas. Seu

envolvimento ativo e o envolvimento de milhões de outras pessoas como eles são a chave para atingir as Metas de

Desenvolvimento do Milênio”
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Como o voluntariado e o ativismo
social promovem a participação
Em sociedades democráticas, um dos desafios para a participação das pessoas é a promoção de um ambiente em que indivíduos de todas

as áreas sociais sejam incentivados a participar de questões locais, nacionais e internacionais – questões sociais, econômicas e políticas – no

período entre uma eleição e outra. A participação cívica toma formas diferentes e ajuda a construir confiança e transparência entre os

cidadãos e o estado. Também contribui para a inclusão social e a construção da coesão social dentro de comunidades. Em estados não-

democráticos e autoritários, a falta de interação entre os cidadãos e o estado reflete a falta de participação, confiança e transparência. O

desafio neste caso é o reconhecimento da contribuição das ações dos cidadãos, por menores que sejam, para o resgate e para a abertura do

espaço em que se possa criar uma realidade social mais justa, mais inclusiva e mais eqüitativa.

Tanto o voluntariado quanto o ativismo social têm um papel a desempenhar na promoção de uma participação maior na sociedade. Nas

palavras da ex-presidente da IAVE, Liz Burns,

O estudo de base revelou que o ativismo social e o voluntariado se complementam e se apóiam de quatro maneiras diferentes na promoção

da participação, conforme descritas abaixo.

“Sabemos que as MDM não podem ser alcançadas sem o envolvimento ativo dos cidadãos do

mundo como voluntários e ativistas. Portanto, precisamos trabalhar juntos para desmantelar barreiras como aquelas que ainda existem

entre 'voluntários' e 'ativistas'”.27

O VOLUNTARIADO PODE AJUDAR AS PESSOAS A DAREM O
PRIMEIRO PASSO RUMO AO ENVOLVIMENTO DURADOURO NO
DESENVOLVIMENTO

O estudo de base mostra que quando uma pessoa acredita que pode fazer a diferença e dá o primeiro passo rumo à participação, isto é

crítico para a promoção da cidadania ativa duradoura, variando desde formas tradicionais de voluntariado até o ativismo social. A

Presidência da Diretoria da CIVICUS resume assim: enquanto um voluntário

internacional do UNV junto ao Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/A ids (UNAIDS) disse:

.

Segundo seu diretor, o trabalho da na Irlanda do Norte ratifica essa afirmação:

“Voluntários esporádicos podem se tornar ativistas sociais”,

“Eu acredito que a base do ser

ativista é ser voluntário”

Volunteer Development Agency

28

29

“Nossas pesquisas mostram que quando a pessoa é voluntária é mais provável que esteja envolvida em outras formas de participação
cívica, como abaixo-assinados, envio de cartas e votação nas eleições. Ela pode ser uma voluntária em um contexto tradicional ou ser
voluntária como parte de um grupo de teatro: na verdade não importa exatamente o que ela faz, parece que o simples fato de doar o
tempo faz com que as pessoas se tornem mais conscientes de como sua comunidade funciona e lhes dá certo sentimento de
pertencimento e responsabilidade”.30

Outro estudo sobre mulheres voluntárias e ativistas mostra que é mais provável que sejam ativistas aquelas mulheres que acreditavam na

sua própria capacidade de fazer as coisas acontecerem.

Essa perspectiva contesta idéias limitadas sobre a natureza da participação. Enquanto algumas pessoas somente se envolvem em formas

tradicionais de voluntariado ou em ativismo político direto, o estudo de base mostra que a maioria dos indivíduos se envolve em formas de

participação amplamente diversas no decorrer de suas vidas, e que a forma de participação pode mudar. Vamos considerar os seguintes

depoimentos pessoais de um voluntário que atua no nos Estados Unidos, e do diretor executivo de ,

uma organização de jovens empreendedores sociais egípcios:

31
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“Quando eu e meus amigos assistíamos aos desdobramentos da terrível tragédia do terremoto de Gujarat,
percebemos que não bastava termos dó por tudo que estava acontecendo.

Fizemos telefonemas e circulamos e-mails para captar fundos para comprar suprimentos de emergência, que nós
mesmos transportamos para a área devastada. Percebi que a diferença que fizemos, por pequena que fosse,
significou muito para as pessoas que precisavam. Isto me incentivou a trabalhar em projetos contra o tráfico de seres
humanos durante quatro anos, antes de me candidatar para ingressar no Atlas Corps nos EUA. Atualmente,
trabalho como voluntário da organização 'Free the Slaves' (Libertem os Escravos).

Trabalho em equipes com organizações parceiras, e as histórias que ouço me inspiram a lutar pelo que é justo e
nada menos que isso”.

“Acho que é uma progressão muito natural. Primeiro, comecei a me voluntariar. É um passo extremamente
necessário para entender a sociedade civil na qual você está inserido e para perceber as lacunas dessa sociedade.
Você tem que ter tido experiência no campo para poder identificar essas [lacunas] e para ter idéias sobre como
resolver os problemas”

32
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Conforme demonstram os cenários acima, a participação por meio do voluntariado pode promover a coesão social e direcionar

os indivíduos para um envolvimento mais duradouro em atividades de desenvolvimento. Um dos entrevistados salientou que

indivíduos que colaboram voluntariamente em eventos esportivos muitas vezes são os mesmos indivíduos que participam de

reuniões comunitárias com gestores governamentais para discutir problemas da comunidade. Assim como é mais provável

que indivíduos que participam também tenham um papel ativo em várias questões cívicas, é mais provável que os indivíduos

que se tornam voluntários ainda quando são jovens continuem participando mais tarde na vida. Por exemplo, um estudo de

2007 publicado no identifica o serviço comunitário prestado por estudantes durante o

ensino médio como sendo um forte indicador da participação cidadã no processo eleitoral e no voluntariado na vida adulta.

Isto sugere que as pessoas podem mudar de ações voluntárias pontuais para o envolvimento mais duradouro em atividades

relacionadas ao desenvolvimento e à mudança e vice-versa. Essas progressões podem facilitar um entendimento mais

aprofundado das questões que produzem as condições que voluntários e ativistas sociais pretendem reverter, e podem

fortalecer a inclusão social ao promover a participação das pessoas em atividades que visam mudar essas condições.
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American Educational Research Journal

O ATIVISMO SOCIAL PODE PROPORCIONAR LIDERANÇA,
DEFINIR ÁREAS DE ATUAÇÃO E MOBILIZAR OS INDIVÍDUOS

A liderança proporcionada por ativistas sociais é crítica para a mobilização das pessoas como parte de uma causa maior. A boa

liderança canaliza energias e habilidades para o enfrentamento de desafios para o desenvolvimento, como a redução da

pobreza extrema, a melhoria da igualdade de gênero, o fim da pandemia do HIV/A ids e o combate às mudanças climáticas.

Ao mesmo tempo, precisamos reconhecer que os próprios ativistas sociais muitas vezes também são voluntários, e que ativismo

social não poucas vezes depende de voluntários para que seja feito o trabalho do qual a mobilização depende.

Vários entrevistados descreveram a importância do papel de ativistas sociais em nortear ações sociais e unir esforços individuais

visando a mudanças sociais focadas:

O VOLUNTARIADO E O ATIVISMO SOCIAL
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O VOLUNTARIADO FAZ COM QUE O
ATIVISMO SOCIAL PERMANEÇA
RELEVANTE PARA COMUNIDADES
LOCAIS
Formas diferentes de atividades voluntárias podem garantir que o ativismo

social permaneça ligado à realidade, ao contexto e às dinâmicas sociais: “ O

ativismo social requer a identificação das reais necessidades das pessoas” ,

disse a coordenadora da

Ao incorporar o trabalho de voluntários na base,

os ativistas sociais podem alinhar melhor suas ações com as necessidades da

comunidade e assim podem ganhar mais legitimidade nas comunidades que

procuram ajudar.

Por exemplo, o coordenador do programa internacional de HIV/A ids da

salienta que se o ativista não está em contato com as

realidades na ponta, existe o risco de que pesquisas sobre estratégias de

tratamento da doença possam gerar recomendações amplas e genéricas

demais para serem efetivas. As recomendações devem referir-se às

necessidades e condições específicas de cada comunidade. Segundo o

coordenador, para efetuar as mudanças mais necessárias

Network of NGOs of Trinidad and Tobago for the

Advancement of Women.

ActionAid International

“você precisa fazer a

ligação entre a realidade encontrada pelo voluntariado e aquilo que os

ativistas estão reivindicando”.
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VSO Bangladesh:
Comitês de Cidadãos
Voluntários para o
desenvolvimento

O que acontece no nível local é crítico para o

desenvolvimento de um país, sobretudo em relação ao

cumprimento das MDM . Apoiada por parceiros nacionais, a

(VSOB) formou Comitês de C idadãos (CC)

no nível de bairros e municípios,  compostos por membros

da comunidade, incluindo mulheres e jovens, selecionados

por meio de um processo participativo e democrático.

Até o momento, foram estabelecidos 216 CC de bairro e 24

municipais. Integrantes dos CC trabalham para

garantir que o processo de desenvolvimento seja o mais

inclusivo e participativo possível. Os representantes dos CC

envolvem membros da comunidade na identificação de

prioridades para o desenvolvimento, as quais muitas vezes

são relacionadas a questões de acesso a serviços, como

educação, agricultura e saúde. Em seguida, estas

informações são repassadas para os órgãos governamentais

locais nos bairros e nos municípios para serem incorporadas

a planos orçamentários anuais.

Os membros dos CC não só desenvolveram habilidades para

articular as necessidades de desenvolvimento de suas

comunidades, mas uma gama mais ampla de pessoas

também está sendo consultada sobre suas prioridades e

idéias para o desenvolvimento da comunidade. Isto

representa um pequeno passo rumo à Meta de

Desenvolvimento do M ilênio nº 8, que enfoca uma parceria

global para o desenvolvimento, entre outras coisas, por meio

do alcance da boa governança a transparência.

VSO Bangladesh

Parishad
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A na Gâmbia proporciona um exemplo claro de como uma ativista de gênero respondeu às necessidades
das pessoas referentes à segurança alimentar, alcançando assim vários objetivos simultaneamente. A ativista de gênero e
também fundadora da , está envolvida em um programa de combate à violência de gênero e de
promoção de acesso a serviços de saúde reprodutiva. Ela reconheceu que uma das prioridades da aldeia remota de Keneba era a
segurança alimentar. Ao envolver mulheres voluntárias locais na criação de uma horta comunitária, ela deu apoio para que
atendessem necessidades básicas, mas, como parte do processo ela também proporcionou empoderamento para que as
mulheres tomassem o controle de suas próprias vidas. Desta forma, ela contribuiu para o objetivo maior do combate à violência
de gênero.

Nos comitês de cidadãos voluntários para o desenvolvimento no Bangladesh, apresentados abaixo os voluntários
desenvolveram habilidades para serem os protagonistas com relação às necessidades de desenvolvimento de suas
comunidades, e promoveram a participação e a inclusão social ao consultarem uma gama mais ampla de pessoas a respeito de
suas prioridades para o desenvolvimento comunitário.

Pro-Hope International

Pro-Hope International

O ATIVISMO SOCIAL DEPENDE DE VOLUNTÁRIOS

É amplamente reconhecido que organizações de ativistas sociais tendem a sofrer de uma falta de recursos, sobretudo as

organizações de base comunitária, e que muitas vezes dependem de voluntários para ajudar a implementar suas atividades. O

ativismo social também depende do apoio de voluntários que integram comitês consultivos, comissões organizadoras e que são

diretores de organizações da sociedade civil. Por exemplo, como membros de um comitê de juventude, um grupo de jovens

homens e mulheres jordanianos assessora o pequeno grupo de funcionários do Jordânia sobre

questões relacionadas aos direitos das mulheres e a violência de gênero. De maneira parecida, nas campanhas da

, voluntárias têm utilizado seus contatos pessoais e profissionais para conseguir reuniões com líderes políticos

chave:

, disse a assessora técnica da organização.

O envolvimento de voluntários no nível local também é fundamental para o alcance dos objetivos de desenvolvimento e de

mudança social. Para muitas pessoas, mudanças no nível local são as que mais importam nas suas vidas cotidianas. Embora uma

lei tenha sido sancionada no Paquistão em 2004, punindo assassinatos perpetrados “em defesa da honra” com penas pesadas,

inclusive a pena de morte, na realidade esses assassinatos permanecem impunes. Reconhecendo a necessidade de mudar

comportamentos dentro de famílias e comunidades, voluntárias e ativistas remuneradas da e outras

organizações dessa área,

informou uma (Bandeirante) da organização. Neste processo, contribuíram para o cumprimento da

Meta de Desenvolvimento do M ilênio nº 3, que objetiva promover a igualdade de gênero e empoderar as mulheres.

O voluntariado também pode tornar a linguagem do ativismo social mais relevante e compreensível junto às pessoas de uma

comunidade de base. Na Jamaica, por exemplo, voluntários desempenharam um papel importante ao ajudar as pessoas a

entenderem o jargão macroeconômico do Fundo Monetário Internacional (FMI). Explicavam as questões usando termos de fácil

compreensão e davam exemplos práticos da vida cotidiana das pessoas. Desta forma, os voluntários ajudaram a conscientizar

uma ampla gama de pessoas sobre o provável impacto das políticas do FMI e sobre a necessidade de mudanças de políticas para

a melhoria de condições socioeconômicas na Jamaica. Ao fazer isso, contribuíram para o alcance da Meta de Desenvolvimento

do M ilênio nº 8, que visa desenvolver uma parceria global para o desenvolvimento, em parte por meio de respostas às

necessidades dos chamados Países Menos Desenvolvidos.

Estes exemplos mostram que o voluntariado e o ativismo têm papéis complementares a desempenhar na promoção da

participação de pessoas vindas de um amplo leque de contextos no desenvolvimento e na mudança social. Um integrante do

(Instituto para a Educação C idadã) no Vietnã descreve a complementaridade assim:

Sisterhood is Global Institute –

Pro-Hope

International

“Ao combinar ativistas [voluntárias] com funcionários remunerados, conseguimos fazer muito mais do que

conseguiríamos se dependêssemos apenas das ativistas sociais remuneradas”

Just Peace International

“desenvolveram uma forte rede de base comunitária a fim de restringir essa ameaça por meio de uma

ação unificada”, Rehbar

Institute for Civic Education
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“Para tornar o ativismo social mais bem sucedido, precisamos do apoio das pessoas. Algumas das 'pessoas' mais
importantes aqui são os voluntários. Qualquer forma de ativismo social precisa de voluntários para apoiar suas idéias,
difundir suas atividades e se envolver nessas atividades. Os voluntários têm tempo, dinheiro, talento, idéias e
entusiasmo, mas precisam de uma visão, um lugar onde possam contribuir de maneira benéfica. Isto é, precisam dos
ativistas sociais. Os ativistas sociais devem proporcionar aos voluntários uma visão clara e ampliar as oportunidades para

sua participação”.43

Embora a complementaridade entre o voluntariado e o ativismo social promova a participação de diversas pessoas e de uma

multiplicidade de maneiras, é importante levar em consideração que a participação e a inclusão social podem ficar restritas

devido a uma série de fatores. Preconceitos religiosos e étnicos, insensibilidade para com obrigações religiosas, demandas

familiares, sociais e culturais sobre mulheres, bem como visões estereotipadas de pessoas com deficiências e outros grupos

podem de fato restringir a participação das pessoas em termos de doação, ação social e desenvolvimento.

Voluntários de grupos minoritários podem ter receio de sofrer racismo ou ataques racistas no decorrer de suas atividades,

enquanto pessoas com deficiência podem temer serem percebidas como recipientes passivos de ajuda em vez de pessoas que

proporcionam ajuda. Muitas mulheres que têm famílias e indivíduos que observam rituais religiosos podem não conseguir

participar, a não ser que sejam levadas em consideração suas limitações de tempo, questões de transporte e até suas

responsabilidades com o cuidado de seus filhos.

É importante reconhecer que a abertura de espaços para a participação por meio do voluntariado e do ativismo social cria

oportunidades para todo tipo de envolvimento. Ao mesmo tempo em que isto garante oportunidades para as pessoas

participarem de esforços para o alcance de metas locais, nacionais e globais de desenvolvimento, também significa que espaços

também serão abertos para a participação em atividades que, pode-se argumentar, não promovem mudanças sociais positivas

ou o bem comum. Este artigo enfoca propositalmente formas de participação que visam ao bem comum, englobando tanto o

voluntariado quanto o ativismo social e que contribuem para o alcance de metas geralmente aceitas de desenvolvimento em

consonância com os princípios universais da igualdade, incluindo a igualdade de gênero, a não-discriminação e a paz.

RESTRIÇÕES E LIMITAÇÕES



Participação e desenvolvimento
Se aceitamos que o voluntariado e o ativismo social são capazes de intensificar a participação das pessoas, como isso

acontece de fato e qual é o impacto produzido por voluntários? Nesta seção, exploraremos seis formas diferentes de

voluntariado, incluindo aspectos do ativismo social e como estas podem ajudar a atingir metas de desenvolvimento.

PROMOVENDO A INCLUSÃO SOCIAL

Ao contrário das percepções e dos estereótipos de algumas pessoas, o estudo de base mostra que as pessoas que se

voluntariam não são apenas pessoas bem de vida que ajudam aqueles que têm menos. Na verdade, muitos voluntários

também vivem na pobreza ou enfrentam outros desafios, mas estão agindo para melhorar as condições de suas próprias

vidas e a vida das comunidades onde moram. Um estudo envolvendo cinco países na região sul da África revelou que as

características do voluntariado nesta região são bem diferentes do voluntariado voltado para a assistência social em países

industrializados, onde aqueles que prestam serviços voluntários geralmente são

mais ricos que os beneficiários. Na África, onde a pobreza é tão prevalente, o

voluntariado é principalmente uma atividade realizada por pessoas pobres. É o

ato de estender a mão amiga entre iguais.

O estudo de base sobre o voluntariado e ativismo social mostra que a atuação

voluntária pode ajudar mulheres e outros grupos marginalizados a adquirirem a

segurança e as habilidades necessárias para fazer em prol de seus

interesses na esfera pública. Talvez um dos exemplos mais marcantes do

voluntariado como porta de entrada para a inclusão no desenvolvimento seja um

da América Latina. Lá, um projeto da UNV/UNIFEM , realizado em cinco países,

enfoca o fortalecimento da influência das mulheres sobre processos participativos

de tomada de decisão, ao mesmo tempo em que destaca as contribuições

voluntárias já existentes das mulheres para processos participativos. Combina

formas tradicionais de voluntariado com estratégias mais ativistas, capacitando

mulheres que atuam em “sopões” para intercederem junto ao governo com o

objetivo de conseguir mais recursos para melhorar o acesso à comida, aos

serviços de saúde e às oportunidades econômicas.

Graças a este projeto, a participação de mulheres foi ampliada para incluir tanto

formas tradicionais de voluntariado como abordagens mais ativistas, permitindo

que utilizem os conhecimentos adquiridos por meio de seu trabalho em “sopões”

e de maneira mais geral, os conhecimentos que adquirem como pessoas que

cuidam de outras pessoas, para incidirem em prol das necessidades da

comunidade. O projeto da UNV/UNIFEM dá um exemplo de como as mulheres

estão contribuindo ativamente para a Meta de Desenvolvimento do M ilênio nº 3,

que enfoca a promoção da igualdade de gênero e o empoderamento das

mulheres. Uma preocupação que surge, contudo, é que a participação mais

ampla das mulheres representa um peso adicional para as próprias pessoas que já

assumem uma carga pesada, devido ao cuidado com os outros que desenvolvem.

.
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UNV/UNIFEM:
Promovendo o papel
das mulheres no
desenvolvimento

Embora o movimento internacional de mulheres
tenha ganho alguns avanços importantes para a
igualdade de gênero, as mulheres ainda estão sub-
representadas em processos de tomada de decisão.
Reconhecendo este fato, assim como o papel
importante das mulheres para o desenvolvimento, o
programa de Voluntários das Nações Unidas (UNV) e
o Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas para
a Mulher (UNIFEM) iniciaram em conjunto o projeto
“Engendrando orçamentos: valorizando as
contribuições voluntárias das mulheres para o
desenvolvimento nacional na América Latina” .

Atualmente operacional em cinco países da América
Latina, o projeto busca fortalecer a influência de
mulheres sobre processos participativos de tomada de
decisão, e também destacar as contribuições
voluntárias já existentes de mulheres para processos
participativos. Por meio de atividades de capacitação,
como a educação em direitos humanos, o
treinamento em controle social de políticas e a
atuação em rede, mulheres comuns e mulheres
lideranças comunitárias, que também são voluntárias,
estão construindo novas habilidades e conhecimentos
para poder incidir na esfera pública.

Empoderadas com uma nova segurança, habilidades
e conhecimento, mulheres que antes não tinham
uma voz na tomada local de decisões agora estão
fazendo com que suas preocupações, prioridades e
questões sejam ouvidas.45
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PROMOVENDO A TRANSFORMAÇÃO PESSOAL
Mudar comportamentos, normas e convicções sociais requer transformação no nível individual. Embora seja a mais difícil de
conseguir, a transformação pessoal pode melhorar drasticamente a vida cotidiana de muita gente, reduzindo o risco de doença, fome
e violência, entre outras questões. Tomadas coletivamente, estas mudanças também contribuem para tornar lares e comunidades
mais seguros, incentivam as pessoas a manterem o meio ambiente limpo, tornam as interações mais pacíficas e respeitosas de modo
geral.

A história de Nina, compartilhada no início deste artigo (página 4), é uma boa ilustração disso. Sua experiência como voluntária do
trouxe uma transformação pessoal na sua percepção de pessoas que antes não faziam

parte de seu mundo imediato – neste caso crianças em situação de pobreza vivendo em comunidades desamparadas em Manila.
Antes, Nina percebia crianças de rua como sendo 'diferentes' das outras crianças e tinha medo de ter contato com elas, mas sua
perspectiva e comportamento para com crianças de rua mudaram em seguida a sua experiência como voluntária. Ela não vê mais as
crianças de rua como sendo diferentes ou como uma ameaça, mas as vê como as demais crianças, com sonhos e expectativas próprios.
Seu envolvimento continuado com o lhe proporciona um leque de oportunidades por
meio das quais ela pode pôr em prática suas novas convicções e perspectivas a respeito da inclusão social e da pobreza. O

é uma rede de voluntários dedicada à superação da exclusão e da injustiça causadas pela pobreza
persistente. Central aos esforços da rede é o compromisso de quebrar barreiras sociais, sobretudo entre pessoas vivendo em situações
de pobreza e pessoas de outras situações sociais.

, disse um integrante do corpo de voluntários do .

Assim, além de promover a inclusão social, a abordagem utilizada pelo permite que a organização tenha uma ampla base de
apoio para projetos de lei, tais como a Lei contra a Exclusão, sancionada na França em 1998. Mais recentemente, na sua campanha
“ Acabar com a Pobreza Extrema, um Caminho para a Paz” , voluntários do e ativistas de mundo inteiro assinaram um abaixo-
assinado, colheram assinaturas, organizaram eventos comunitários e coletivas para a mídia, se reuniram com gestores
governamentais para aumentar a sensibilização e incidir para promover o direito à igualdade e à dignidade das pessoas que vivem em
situação de pobreza.

International Movement ATD Fourth World

International Movement ATD Fourth World
International

Movement ATD Fourth World

“Ao incentivar isso, construímos um banco de conhecimento com as próprias
pessoas, o que nos permite levar o debate a níveis mais altos” ATD Fourth World

ATD

ATD
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ACUMULANDO CONHECIMENTO PARA O DESENVOLVIMENTO

Os voluntários podem ser importantes fontes de conhecimentos que fortalecem programas de desenvolvimento. Ao colherem

informações realistas sobre condições locais e incorporá-las em programas que visam mudar condições socioeconômicas e de saúde,

os voluntários contribuem para definir o formato de campanhas e programas de desenvolvimento.

Por exemplo, voluntários que atuam no – Jordânia, prestaram apoio de valor inestimável a esforços

recentes para garantir a proteção legal de mulheres vítimas de violência. Em todo o país, voluntários acompanharam audiências

relevantes em tribunais, falaram com sobreviventes de violência de gênero e se reuniram com mulheres presidiárias. Com base nas

informações coletadas, os funcionários remunerados da organização se reuniram com lideranças políticas chave e influenciaram com

sucesso a aprovação de uma nova lei contra a violência doméstica, que “proporciona maior proteção a mulheres e crianças vítimas de

violência na família e amplia oportunidades para o aconselhamento e a mediação” .

O (CDVTA), o projeto de promoção dos direitos dos idosos no Camarões

(vide a história de Francis na página 4), é outro exemplo da maneira como o conhecimento que os voluntários têm acerca das

condições locais permite que possam agir para incidir em prol do benefício da comunidade. Como os voluntários do CDTVA estão

envolvidos em

, explicou o diretor da organização.

Sisterhood is Global Institute

Community Development Volunteers for Technical Assistance

“todas as fases do ciclo e das ações do projeto, desde a identificação e o planejamento, até a execução e a avaliação,

eles também atuam internamente na promoção das questões dos idosos e outras comunidades desamparadas, influenciando

prioridades e projetos organizacionais”
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Na África do Sul em 2008, as repostas a ondas de ataques xenofóbicos contra estrangeiros – muitos dos quais são refugiados do
Zimbábue – demonstram como voluntários podem desempenhar um papel significativo na geração de informações necessárias
para realizar ações construtivas e abrangentes. A fim de promover o – nos escalões mais altos do governo, a Comissão
de Direitos Humanos se reuniu com organizações de base religiosa e entidades filantrópicas que colaboram com serviços de
saúde e a distribuição de alimentos, a fim de entender a magnitude dos desafios da população com relação a questões de
segurança e cidadania.

advocacy

ADVOCACY, CAMPANHAS E CONSCIENTIZAÇÃO

Embora muitas vezes não sejam reconhecidos por suas atividades de , os voluntários podem ser instrumentais em

esforços relacionados à definição de agendas e a formulação de políticas. Preocupados com a pobreza e a injustiça, indivíduos ao

redor do mundo participam por meio de seu envolvimento em uma gama de atividades de que visam promover

advocacy

advocacy

mudanças sociais positivas e algumas vezes até mudanças políticas.

Por exemplo, desempenhando um papel estratégico, voluntários organizam

reuniões com atores políticos chave e se reúnem com oficiais governamentais para

discutir necessidades locais de desenvolvimento, os direitos de populações

marginalizadas e as mudanças necessárias de políticas.

Repetidas vezes, voluntários vêm apoiando ações numa escala que não teria sido

possível sem seu envolvimento, e têm conseguido mudanças sociais amplas. Um

exemplo é a Campanha pelo Banimento de M inas Terrestres, o movimento

internacional de mulheres e o movimento de direitos civis nos Estados Unidos.

Sem dúvida, voluntários de diversas áreas foram a fonte vital dessas ações. Mais

recentemente, em 2007, voluntários no Reino Unido ajudaram a a

realizar uma marcha de 1.000 milhas, a marcha mais longa da história do país,

para sensibilizar a população sobre os efeitos da pegada de carbono do mundo

ocidental sobre o aquecimento global.

A realização de campanhas é uma estratégia chave de . Como líderes e

participantes, voluntários impulsionam campanhas nos níveis locais, nacionais e

internacionais. Por meio de ações organizadas tais como marchas e

manifestações, , e a disseminação de informações, os voluntários dão

destaque para questões urgentes relativas à desigualdade de gênero e à

desigualdade econômica e social e pressionam o governo, a iniciativa privada e a

sociedade civil para agirem. Um exemplo recente, conforme mencionado no início

deste artigo é a , que depende de voluntários

em sua campanha internacional para mobilizar o apoio conjunto de governos e a

sociedade civil para cumprir as Metas de Desenvolvimento do M ilênio até 2015.

Embora a realização de campanhas tenda a ser associada a grandes organizações

internacionais, como a Anistia Internacional, a e a

, as quais têm um perfil que se aproxima mais ao ativismo,

organizações voluntárias tradicionais também estão participando de campanhas

de natureza parecida. Aproveitando o fato de que têm membros no mundo

inteiro, a Associação Mundial das Bandeirantes e Escoteiras facilita oportunidades

para seus membros participarem de Dias de Ação G lobal, tais como o Dia Mundial

de Luta Contra a A ids, o Dia Internacional pela Erradicação da Pobreza, e o Dia da

Mu lher. Organ izações vo luntárias internac iona is, como a

, também estão fazendo contribuições importantes para campanhas

que visam à justiça e à igualdade.

Christian Aid

advocacy

lobby

Global Call to Action Against Poverty

Human Rights Watch ActionAid

International

Skillshare

International
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Promovendo a
Responsabilidade
Pessoal no Combate
às Mudanças
Climáticas
Voluntários chineses de ONGs, universidades e grupos
comunitários, incluindo voluntários do programa de
Voluntários das Nações Unidas (UNV), aproveitaram a
realização do concerto em Xangai em 2007
para aumentar a sensibilização a respeito de
mudanças climáticas. O objetivo era demonstrar como
os indivíduos podem mudar suas vidas cotidianas para
ajudar a combater o aquecimento global.

Durante as preparações para o show, voluntários do
UNV trabalharam com o e umas das
principais ONG ambientais para adaptar ao contexto
chinês mais de oitenta soluções para mudanças
climáticas. Em seguida, voluntários dessas
organizações incentivaram as pessoas a se
comprometerem a integrar essas soluções em suas
vidas para ajudar a reduzir as pegadas de carbono –
por exemplo, passando a utilizar lâmpadas que
economizam energia ou mantendo aparelhos de ar-
condicionado com a temperatura acima de 26 graus.
No total, mais de 50.000 cidadãos foram atingidos
diretamente pelas mensagens do
antes da realização do show.

Durante o concerto, voluntários do
ajudaram a tornar o evento “verde” , educando a
platéia sobre como se desfazer de seu lixo de maneira
ambientalmente correta. Graças a seus esforços, 75%
do lixo do concerto foi reciclado, decomposto ou
reutilizado. Ao transmitir uma mensagem de
esperança e mudança em relação ao meio ambiente,
os voluntários fizeram sua parte em ajudar as pessoas
a transformarem suas vidas pessoais e promoverem a
sustentabilidade ambiental, que é o foco da Meta de
Desenvolvimento do M ilênio nº 7.

Live Earth

Live Earth

Live Earth Xangai

Live Earth
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Embora as campanhas muitas vezes estejam voltadas para mudanças de políticas e a promoção de legislação específica, elas também
podem ser utilizadas para influenciar mudanças sociais positivas por meio da educação. Com a ajuda de voluntários, campanhas
educativas e de conscientização alcançam uma abrangência que não seria possível, não fossem as contribuições voluntárias de tempo,
habilidades e energia.

Ao mesmo tempo, vários dos participantes no estudo de base apontaram que em alguns países, as atividades de podem ser
ilegais ou ativamente desincentivadas. Isso faz com que seja difícil para voluntários e ativistas sociais realizarem iniciativas de ,
campanhas e atividades de sensibilização, podendo levá-los a se envolverem em outras atividades, menos visíveis, voltadas para a
mudança social.

advocacy
advocacy

CONTRIBUINDO PARA O EMPODERAMENTO

Uma estratégia importante para o desenvolvimento humano e as mudanças

sociais envolve o empoderamento de pessoas para que estas consigam ter

mais controle sobre suas vidas. Ações voluntárias não só contribuem para

empoderar os beneficiários, como também são um meio através do qual os

próprios voluntários passam a ser empoderados devido às experiências e

que adquirem.

A idéia de empoderamento muitas vezes se refere a grupos marginalizados,

como a juventude, povos indígenas, pessoas vivendo com HIV/A ids e pessoas

com necessidades especiais, e com freqüência é associada a mulheres. Um

número considerável de estudos tem mostrado que o empoderamento de

mulheres traz benefícios para o desenvolvimento social e econômico de

comunidades, além de seu próprio valor intrínseco. As mulheres não são

críticas apenas para a produtividade econômica, como também têm uma

percepção aguda das necessidades de suas comunidades e, portanto, têm um

papel importante a desempenhar no processo de desenvolvimento.

Central ao empoderamento é o desenvolvimento de novos conhecimentos e

habilidades adquiridos por meio da participação. O estudo de base demonstra

que há exemplos abundantes de como o desenvolvimento de habilidades tem

permitido que as pessoas melhorem suas próprias vidas e as vidas de outras

pessoas e também demonstra como os voluntários desempenham um papel

crítico no compartilhamento de habilidades e na implementação de

programas de desenvolvimento voltados para o empoderamento.

Por exemple, conforme descrito acima, os voluntários togoleses da

JVE (Voluntários Jovens pelo Meio

Ambiente) aumentaram o de mulheres em comunidades rurais ao

capacitá-las no uso de energia solar para purificar água e cozinhar. Isto tem

empoderado as mulheres de modo a terem mais controle sobre suas vidas

sociais e econômicas cotidianas. Na Uganda, a alfabetização e educação são a

estratégia adotada pela

(URLCODA) para ajudar que as pessoas na Uganda em situações

de pobreza adquiram mais controle sobre suas vidas por meio de novos

conhecimentos e recursos. Isto também contribui para as Metas de

Desenvolvimento do M ilênio nº 2 e 3, que visam aumentar o grau de

alfabetização entre homens e mulheres.

insights
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status
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AIS: Acción
Internacional para la
Salud

Uma grande rede de voluntários ligados a
AIS na Bolívia realiza

atividades de que visam incidir sobre processos
de tomada de decisão,  prioridades e sobre os
conhecimentos de gestores governamentais, assim como
políticas relativas ao direito à  saúde, educação, comida,
nutrição e saneamento básico.

Concomitantemente a essas atividades políticas,
voluntários da AIS também atuam para aumentar a
consciência pública a respeito dessas mesmas questões,
sobretudo em comunidades vulneráveis.

Devido em grande parte ao compromisso de seus
voluntários para com o direito à saúde e sua estratégia de
envolver pessoas pobres como voluntárias, a AIS tem
exercido influência sobre algumas políticas locais e
nacionais. Os sucessos alcançados incluem a adoção de
uma lei sobre a nutrição infantil, bem como uma lei que
permite que as organizações da sociedade civil tenham
acesso a informações sobre políticas públicas, de modo
que possam monitorá-las e avaliar decisões relativas ao
combate à pobreza.

A organização está contribuindo ativamente para o
alcance das Metas de Desenvolvimento do M ilênio nº 1 (a
erradicação da pobreza e da fome), nº 4 (a redução da
mortalidade infantil) e nº 6 (o combate ao HIV/A ids,
malária e outras doenças). Também influenciou a
prestação de contas pelo governo no que diz respeito ao
progresso alcançado no cumprimento das MDM , entre
outras questões importantes como os Aspectos dos
Direitos de Propriedade Intelectual Relacionados ao
Comércio (

- TRIPS).

Acción

Internacional para la Salud –

advocacy
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AMPLIANDO A PARTICIPAÇÃO CÍVICA

A participação cívica de uma pessoa em sua própria comunidade e em processos democráticos é mais uma expressão de ação

voluntária. Ao participarem em reuniões comunitárias, interagirem com gestores governamentais, votarem em eleições e

liderarem mutirões comunitários de limpeza, por exemplo, cidadãos engajados ajudam a construir comunidades coesas e a

fortalecer a governança democrática.

A participação cívica também é amplamente reconhecida como sendo decisiva para o sucesso de programas de redução de

pobreza. Com efeito, pesquisas mostram que a participação cidadã em processos de desenvolvimento resulta em projetos mais

eficazes e sustentáveis, ao gerar um sentimento de 'pertencimento' entre os participantes e ao incorporar

conhecimentos e prioridades locais na identificação, no desenho e na implementação de projetos.

O , de Mkhazane na África do Sul, é um exemplo disso. O C lube promove o envolvimento de crianças, permitindo

56
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Buddyz Club

que adquiram um entendimento dos processos políticos e de tomada de decisão

existentes e proporcionando-lhes habilidades para incidir sobre tais processos.

A aldeia de Kyrdany, na região de Ovruch, na Ucrânia, é outro exemplo de uma

comunidade que adotou uma abordagem participativa para superar os desafios para

o desenvolvimento, em seguida ao desastre de Chernobyl. As palavras de um líder

jovem de Kyrdany, “

. Por meio

dessas associações na aldeia e nos arredores, membros da comunidade identificaram

suas necessidades de desenvolvimento, tais como o acesso a água potável, a

restauração da escola e a reconstrução da unidade de saúde. Norteados por um plano

de desenvolvimento elaborado pelos grupos comunitários, voluntários mobilizaram

os recursos necessários e formaram parcerias com vários níveis de governo para

garantir a sustentabilidade dos projetos. Os cidadãos da região de Ovruch não

somente transformaram suas prioridades em realidade, como também – no processo

– fortaleceram a coesão comunitária e desenvolveram um sentimento de

responsabilidade pela recuperação e desenvolvimento de sua aldeia.

Esses exemplos mostram que ao se tornarem voluntárias, as pessoas começam uma

caminhada que pode levar a vários lugares, na qual alguns indivíduos assumem um

papel mais direto de ativistas. A participação em atividades como as mencionadas

acima contribui para a transformação social e proporciona a oportunidade para que as

pessoas se envolvam em programas de desenvolvimento. Enquanto os ativistas

sociais podem ter um papel chave na criação de oportunidades para as pessoas se

envolverem, ampliando assim a mobilização, também fica evidente o valor

indispensável do trabalho realizado por voluntários na comunidade ao prestarem

serviços, responderem a momentos de crise humanitária e gerarem as informações

das quais o ativismo social depende.

Foi triste demais ver nossa aldeia morrendo: foi por isso que a

aldeia inteira uniu esforços e estabeleceu Organizações Comunitárias” 57

Buddyz Club: a
juventude se
comprometendo
com a mudança

O , de Mkhazane na África do Sul,
exemplifica o poder que a juventude pode exercer
para promover mudanças na vida dos jovens e na
vida de suas comunidades.

Durante muitos meses, estudantes de uma escola em
Mkhazane, na província de KwaZulu-Natal, tiveram
que lidar com um enorme (uma vala
grande) na estrada que leva à escola, o qual
dificultava a viagem e em dias de chuva, tornava o
percurso intransitável. Integrantes do C lube que
eram alunos da escola de ensino fundamental de
Mhkazane identificaram o como sendo o
principal problema que os afetava  e prejudicava a
comunidade  Juntos elaboraram um plano de ação,
que incluiu a obtenção do apoio do diretor da
escola, do conselho escolar, da Secretaria de
Agricultura, bem como do líder e cacique local.

Como resultado desses esforços, o governo
trabalhou em conjunto com membros da
comunidade para resolver o problema. Inicialmente,
as crianças em conjunto com seus pais reuniram
pedras para tampar o buraco e a Secretaria de
Agricultura forneceu caminhões e máquinas para
cobri-lo com as pedras . Em seguida, a Secretaria de
Obras Públicas aumentou seu envolvimento e se
comprometeu a construir uma ponte sobre a vala.
Hoje, os integrantes do C lube monitoram o
progresso desse projeto e estão de prontidão para
utilizar suas novas habilidades de liderança,
comunicação e trabalho em equipe quando surjaa
próxima oportunidade de ajudar a melhorar suas
comunidades.

Buddyz Club

udhonga

udhonga
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Ampliando e sustentando a
participação
Quais fatores levam as pessoas a deixarem de fazer apenas doações pequenas e intermitentes, e passarem a ter uma
participação ativa de mais longo prazo? O estudo de base sugere que há quatro fatores críticos que aumentam e sustentam a
participação: oportunidades de envolvimento, boa gestão de voluntários, valorização do trabalho voluntário e um ambiente
favorável criado por meio das ações mútuas do governo, da sociedade civil e do setor privado.

OPORTUNIDADES DE ENVOLVIMENTO
Segundo as opiniões colhidas no decorrer do estudo de base, o estabelecimento de uma infra-estrutura efetiva de voluntariado

é crucial para o aumento do envolvimento das pessoas em questões sociais e de desenvolvimento. Por exemplo, um centro

nacional de ação voluntária e comunitária, como o , proporciona oportunidades para que as

pessoas participem de atividades diversificadas como: a leitura para pessoas cegas, assistência jurídica, e campanhas

em prol dos direitos humanos e outras causas. Este modelo objetiva ampliar o leque de oportunidades abertas às pessoas e,

portanto, é capaz de fortalecer seu envolvimento em questões locais, nacionais e globais.

Organizações que atuam com voluntários, tais como a Federação Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho

(FICV), Anistia Internacional e (VDS), salientam que as pessoas precisam poder participar de

diversas maneiras, conforme seus interesses, capacidades e disponibilidade de tempo em diferentes fases da vida. Seus

interesses mudam com o passar dos anos; seus compromissos e sua disponibilidade para participar variam, e os centros de

voluntários precisam ter respostas para isso. A fim de garantir a maior inclusão possível e a fim de evitar a marginalização de

pessoas de culturas ou religiões diferentes ou de mulheres que são as pessoas que mais cuidam das outras, as oportunidades de

participação precisam ser abrangentes e flexíveis.

Tomemos, por exemplo, o caso de Nina, relatado no início deste artigo. O

proporcionou um amplo leque de oportunidades por meio das quais ela pôde contribuir para o combate da exclusão social e da

pobreza. Outro exemplo se encontra na Federação Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho, a qual, segundo

entrevista concedida por um dos seus integrantes, está buscando ativamente envolver voluntários de diversas culturas e

religiões, a fim de garantir que suas ações tenham uma abordagem mais inclusiva. A Anistia Internacional, também, numa

tentativa de responder a uma demanda por uma gama mais ampla de oportunidades para voluntários, introduziu atividades de

intensidade moderada, além de suas atividades já existentes, que tipicamente eram de curta duração e pontuais ou de longo

prazo e intensivas. Segundo uma pessoa que participou do estudo e que atua nos Projetos Especiais da Anistia Internacional, a

experiência com oportunidades de intensidade moderada

Aumentar as oportunidades de envolvimento faz com que a promoção da sensibilização sobre o próprio voluntariado seja uma

prioridade chave. Por exemplo, em 2006, o lançou uma campanha com o lema 'Você pode

fazer muito mais do que imagina, acredite” , cujo propósito era incentivar a ampliação da diversidade e da participação em

atividades voluntárias. A campanha tinha como principais objetivos desvendar mitos sobre as barreiras ao voluntariado, educar

o público sobre a variedade de atividades voluntárias que se podem realizar e como incentivar a comunidade a se envolver.

Organizações voluntárias em todo o mundo estão fazendo esforços parecidos, com o objetivo de aumentar o número e ampliar

a diversidade de indivíduos engajados como cidadãos ativos.

Volunteer Development Scotland

advocacy

Volunteer Development Scotland

International Movement ATD Fourth World

“teve boa aceitação e procura”.

Volunteer Development Scotland
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A BOA GESTÃO DE VOLUNTÁRIOS
A boa gestão de voluntários é um pré-requisito para valorizar ainda mais a experiência de ser voluntário – tanto para os

voluntários quanto para fortalecer o impacto do voluntariado sobre o desenvolvimento e a mudança social. O estudo de base

sugere que isso é importante para garantir que as pessoas se envolvam, se sintam valorizadas por sua contribuição e estejam

integradas nas organizações – estes são todos fatores que fazem com que os voluntários mantenham sua participação a longo

prazo.

A boa gestão de voluntários também pode ajudá-los a se envolverem de maneira mais significativa nas circunstâncias em que

escolherem atuar, sobretudo se a gestão proporciona atividades para a reflexão.

, afirmou

o diretor de pesquisas do Centro para o Desenvolvimento Social, na em St. Louis.

Isto enfatiza como é imperativo que as organizações que trabalham com voluntárias criem oportunidades estruturadas para a

reflexão e a aprendizagem relacionadas à justiça, ao desenvolvimento participativo e à cidadania democrática. Por meio de

oportunidades como essas, voluntários desenvolvem uma consciência maior a respeito do impacto de políticas nacionais e

dinâmicas globais sobre condições locais e passam a poder fazer uma ligação entre suas ações individuais, questões e causas

maiores. Tornar as pessoas mais cientes da importância de sua contribuição para o desenvolvimento e para o tecido social de

modo geral, ajuda a sustentar seu compromisso de participar durante os vários ciclos de suas vidas.

“De que outra forma voluntários tradicionais

podem se definir em termos políticos e reconhecer que muitos dos problemas que tentam contornar têm suas raízes em

políticas governamentais? Muitos dos programas de voluntários intensivos e de longa duração enfocam apenas a dimensão

voluntária e não fazem a ligação entre ser voluntário e se organizar em torno de questões políticas e políticas públicas”

Washington University 61

VALORIZAÇÃO DO TRABALHO VOLUNTÁRIO

Dadas as contribuições que voluntários e ativistas sociais fazem em relação ao desenvolvimento e dada a necessidade

imperativa de incentivar a participação cada vez maior de cidadãos na luta contra a pobreza e a desigualdade, estas ações

positivas para o aprimoramento da sociedade devem ser amplamente valorizadas e reconhecidas.

, disse o diretor executivo da na Índia.

Referindo-se à necessidade de valorizar todos os tipos de contribuição, desde as formas tradicionais de atuação voluntária até as

formas que se aproximam mais ao ativismo social, o diretor da na Irlanda do Norte disse:

.

O reconhecimento do valor intrínseco da participação das pessoas significa que noções mais amplas relativas ao voluntariado e

ao ativismo social têm de ser difundidas. É importante reconhecer os aspectos em comum e a complementaridade de ambas as

formas de participação, e também é importante tornar mais inclusivos os rótulos 'voluntário' e 'ativista social'.

A edição de 2007 do “Prêmio Voluntário do Ano” do Conselho Galês para Ação Voluntária demonstra que a adoção de uma

noção ampla de voluntariado se traduz no reconhecimento das diversas maneiras em que as pessoas doam seu tempo. No ano

passado, entre os premiados havia um promotor dos direitos humanos das pessoas com deficiência e um casal idoso que

dedicou a vida inteira à captação de fundos para um serviço de saúde para doentes em fase terminal. Outro exemplo é o da

(AVSO) que iniciou uma campanha de um ano de duração no dia 5 de dezembro

de 2007, o Dia Internacional do Voluntário, para fazer uma mostra de contribuições voluntárias em toda a Europa. Com o nome

'Heróis Invisíveis', a campanha mostra como as diversas ações de voluntários podem ser reconhecidas.

“O voluntariado precisa ser

reconhecido, porque se trata de um valor” People's Watch

Volunteer Development Agency “É uma

questão de respeito e valorização de todas as formas como as pessoas se dispõem a doar seu tempo”

Association of Voluntary Service Organisations
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Ao valorizar iniciativas voluntárias, é importante também homenagear contribuições informais, visto que estes tipos de
participação muitas vezes passam desapercebidos. Falando sobre essa questão, o diretor da Fundação Friedrich Ebert – Jamaica

e Caribe Oriental disse:

De maneira parecida, como encarregada da FICV pelo

desenvolvimento do voluntariado na Ásia-Pacífica, uma das entrevistadas percebeu que

Como resultado, ela recebeu formalmente a
tarefa de valorizar o voluntariado na região da Ásia-Pacífica, incluindo o reconhecimento de práticas tradicionais de atuação
voluntária.

Outra conclusão do estudo de base revela que, além de dias como o Dia Internacional do Voluntariado, comemorado todo ano
no dia 5 de dezembro, premiações, cerimônias de reconhecimento, campanhas publicitárias e pontos focais para voluntários
dentro das organizações, são todas estratégias importantes para o reconhecimento das diversas contribuições de voluntários
em todo o mundo. Grande parte da inspiração e do dinamismo por trás desses eventos surgiu durante o primeiro Ano
Internacional do Voluntário (2001), que teve êxito em promover a visibilidade do voluntariado. Atores de todos os setores –
sociedade civil, governo e iniciativa privada – devem continuar a construir a partir desses esforços, como parte dos preparativos
para Ano Internacional do Voluntário +10 (2011).

“Ao mesmo tempo em que estas são as pessoas que garantem que as comunidades permanecem

coesas, também são as pessoas que não são reconhecidas”.

“havia muitas [formas tradicionais de]

atuação voluntária sendo realizadas, mas que não estavam sendo reconhecidas”.
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CRIANDO UM AMBIENTE FAVORÁVEL PARA O VOLUNTARIADO E
O ATIVISMO SOCIAL
Os três fatores citados acima (oportunidades de envolvimento, boa gestão de voluntários e valorização do voluntariado)

contribuem significativamente para o aumento da participação em ações sociais. Contudo, muitas vezes, a presença desses

fatores depende da existência e da dimensão de um ambiente favorável ao voluntariado.

A participação contribui para promover a confiança e a transparência entre os cidadãos e o estado, ao mesmo tempo em que

cria as condições para a inclusão social e o alcance de metas nacionais de desenvolvimento. Os governos precisam garantir a

existência de políticas que possam nortear o rumo, o planejamento e a alocação de recursos para programas de promoção do

voluntariado e da participação em geral e que apóiem o voluntariado voltado para o desenvolvimento em particular. O

voluntariado deve ser incorporado em prioridades e estratégias nacionais de desenvolvimento e deve ser protegido por

legislação. Em consonância com a Resolução da ONU nº 60/134, os governos devem prever a alocação de recursos para

estratégias e estruturas de atuação voluntária dentro de ciclos e processos orçamentários nacionais, assim como também

devem apoiar o estabelecimento de infra-estrutura para o voluntariado (ex.: centros de voluntários e funcionários) e devem

monitorar e avaliar o impacto de programas de voluntários sobre o desenvolvimento.

Tanto o voluntariado quanto o ativismo social têm um valor intrínseco para a sociedade civil, além de um valor instrumental por

ajudar a avançar com objetivos locais, nacionais e globais de desenvolvimento. Organizações da sociedade civil precisam lançar

programas de e sensibilização para criar um ambiente favorável em que as contribuições comuns e complementares

do voluntariado e do ativismo social sejam reconhecidas, valorizadas e efetivadas. A sociedade civil também deve promover o

aumento do compromisso entre os vários tipos de organizações que trabalham com voluntários (ex.: organizações

humanitárias, centros de voluntários, organizações de direitos humanos, organizações de base religiosa e organizações que

encaminham voluntários para tarefas específicas) no sentido de compartilhar informações e práticas e identificar áreas em

potencial para o compromisso em torno de metas em comum. A capacidade dos empregados deve ser aumentada para garantir

a execução efetiva de programas de voluntários e organizações de base comunitária devem ser capacitadas para dar apoio a

voluntários. A falta de informação atrapalha a participação e por este motivo, as organizações da sociedade civil devem

proporcionar educação básica (ex.: educação cívica, educação sobre os direitos da pessoa, etc.) para poder envolver mais

pessoas, inclusive jovens, em processos de tomada de decisão.

advocacy



O setor privado vem reconhecendo cada vez mais que seu sucesso está atrelado à sustentabilidade social e ambiental e depende

da conquista da confiança do público. Empresas de grande e de pequeno porte podem incorporar o apoio a programas de

voluntariado realizados por seus funcionários como uma plataforma de sua estratégia de responsabilidade social corporativa,

inclusive ações voluntárias que visam à promoção do desenvolvimento e da mudança social. Idealmente, estes programas

devem ser flexíveis e devem promover uma gama diversificada de oportunidades de participação para ajudar os funcionários a

desenvolverem um entendimento mais amplo e aprofundarem seu envolvimento na sociedade. Também devem considerar que

um programa corporativo de voluntários representa um valor agregado na hora de recrutar novos funcionários. As empresas

precisam fazer parcerias com o governo e organizações da sociedade civil visando ao estabelecimento de centros de voluntários

e outras iniciativas colaborativas por meio das quais os voluntários podem acessar oportunidades de atuação em organizações e

comunidades locais.

Em reconhecimento do quanto a participação cidadã é central ao desenvolvimento sustentável, à paz e à boa governança,

muitas agências das Nações Unidas e outras agências internacionais já estão envolvidas em programas que incentivam esta

forma de participação. Haja vista sua ampla experiência e fontes de recursos, estas agências precisam apoiar organizações

parceiras públicas, privadas e da sociedade civil na concretização de ambientes vibrantes e favoráveis ao voluntariado. Também

precisam colaborar entre si a fim de aumentar o número de oportunidades para que voluntários de diversos contextos se

envolvam com o desenvolvimento. As Nações Unidas e outras agências também têm um papel a desempenhar na promoção da

valorização e do reconhecimento das diversas formas do voluntariado, incluindo aquela atuação voluntária que compartilha

aspectos em comum com o ativismo social.
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O caminho a seguir
Segundo o Relatório do ano 2007 sobre as Metas de Desenvolvimento do M ilênio, hoje há menos pessoas vivendo na pobreza, a

mortalidade infantil diminuiu, mais crianças estão matriculadas em escolas de ensino básico e a participação política das

mulheres aumentou. A participação das pessoas como um fator central ao desenvolvimento sustentável foi amplamente

reconhecida e algumas oportunidades de desenvolvimento participativo foram abertas pela sociedade civil, governos e

instituições internacionais. Apesar destes avanços, a participação de pessoas comuns no desenvolvimento precisa ser ampliada

e a qualidade de seu envolvimento precisa melhorar muito para que possamos cumprir as Metas de Desenvolvimento do

M ilênio até 2015. Somente desta forma é que será possível avançar rumo a um mundo mais justo, eqüitativo, solidário, e

socialmente coeso.

Uma conclusão crítica deste artigo é que o voluntariado e o ativismo social têm o potencial de contribuir para promover o grau e

a diversidade de participação necessários para enfrentar as principais tensões e desafios para o desenvolvimento na atualidade.

Estas formas diversas de participação já estão fazendo contribuições tangíveis para a redução da pobreza, o desenvolvimento

sustentável e a inclusão social. Contudo, para que seja efetivado seu potencial pleno de fazer avançar o desenvolvimento

humano, a igualdade, a justiça social e a paz, os papéis comuns e complementares do voluntariado e do ativismo social precisam

ser amplamente reconhecidos e apoiados vigorosamente em todas as esferas – na sociedade civil, assim como nos setores

privado e público.

Conforme demonstrado no decorrer deste artigo, o voluntariado e o ativismo social são uma expressão de nossa humanidade

comum e nossa participação compartilhada neste mundo. Ambas as formas de participação são meios poderosos para que

indivíduos de todas as posições sociais e profissionais se engajem durante a vida toda em suas comunidades e na sociedade em

geral. Desta forma, o voluntariado e o ativismo social são uma força positiva de empoderamento para o desenvolvimento e a

mudança. O voluntariado pode ajudar as pessoas a darem o primeiro passo para o envolvimento duradouro no

desenvolvimento, enquanto o ativismo social pode transformar indivíduos em lideranças, definir áreas de envolvimento e

mobilizar pessoas. O voluntariado contribui para que o ativismo social continue sendo relevante para comunidades locais e o

ativismo social depende de voluntários.

Juntos, o voluntariado e o ativismo social podem contribuir para diminuir a alienação e a impotência entre indivíduos de diversas

culturas e contextos socioeconômicos. Neste processo, fortalecem a coesão social dentro de comunidades locais, nacionais e

mundiais. Por meio de inumeráveis atividades, o voluntariado e o ativismo social também podem aprimorar os esforços

governamentais em resposta a situações de crise humanitária e privações socioeconômicas, respondendo às necessidades

básicas dos indivíduos e combatendo as causas subjacentes da pobreza e da desigualdade.

Para alavancar o potencial conjunto do voluntariado e do ativismo social em relação ao desenvolvimento, em primeiro lugar é

necessário ter um entendimento abrangente de ambos, reconhecendo as diversas manifestações de ambas as formas de

participação e a relação dinâmica entre as duas. Isto requererá a mudança de perspectives e comportamentos arraigados em

visões estreitas e estereotipadas em relação ao voluntariado e ao ativismo social. Também requer um compromisso com a

identificação de metas de desenvolvimento em comum e de oportunidades para parcerias mutuamente benéficas que

transcendam as diferenças políticas e que captem e unam as sinergias de ação encontradas tanto no voluntariado quanto no

ativismo social.
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Para direcionar esses esforços, é preciso aprender mais para entender e documentar as maneiras como o voluntariado e o

ativismo social estão contribuindo para o desenvolvimento participativo e a mudança social. É necessário realizar pesquisas em

organizações, setores, países e regiões, para esclarecer as contribuições práticas do voluntariado e do ativismo social para o

desenvolvimento. Estudos de caso aprofundados poderiam ajudar a explorar modelos inovadores de desenvolvimento

participativo e de inclusão. Isto deveria incluir uma análise de organizações e movimentos de base religiosa, bem como

exemplos de colaboração entre governos e a sociedade civil.

Para que perspectivas e ações mudem, esses esforços devem ser complementados por diálogos significativos entre

organizações voluntárias e organizações ativistas, dentro da sociedade civil e entre a sociedade civil e o governo. Mais ainda, o

diálogo deve contribuir para a promoção do desenvolvimento de políticas, práticas e mecanismos nos setores público e privado

e sobretudo na sociedade civil, que apóiem e ampliem o leque de participação voltada para o desenvolvimento.

Com este artigo, CIVICUS: a A liança Mundial para a Participação C idadã, a Associação Internacional de Esforços Voluntários

(IAVE) e o programa de Voluntários das Nações Unidas (UNV) lançam um desafio para suas organizações, para a sociedade civil e

para os demais setores e fazem o seguinte apelo:

Abracem o reconhecimento de que, juntos, o voluntariado e o ativismo social têm um papel fundamental a desempenhar na

ampliação e sustentação da participação das pessoas no desenvolvimento e na mudança social. Integrem esse entendimento

nos valores e nas políticas e práticas organizacionais e setoriais. Com um entendimento compartilhado das características

comuns e interdependentes do voluntariado e do ativismo social, podemos desencadear o vasto potencial que o voluntariado

tem para o avanço do desenvolvimento humano no nível local, nacional e mundial.
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